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' ''''' ' 00'0<' ,.,' o",~ ,~, 

Ao' vmtc c "te dias do mes de "mo do ano dc mil novecentos c "O!! 'O"
seis, Edifício dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da C âmara \1 "mc>~~ 
reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. 

Celso Augusto Baptista dos Santos , e com a presença dos Vereadores Srs. Eng? Vitor 

José Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Eng" Eduardo 

Belrniro Torre s do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos. Tenente-Coronel João Carlos 

Alhuquerqu,e Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Maria I\alálíil da Silva _ .l ' 
Abranres Vieira da Sitva . ~. ", 

. 'I \-, '\2 
Pelas 14 horas e 30 minutos fO I declarada abert a a presente re un ~ o 

f ALT AS: - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falia dada pela 

Vereadora Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso, por se ter deslocado a Pistola, em 

Itália. em representação do r>. funicípio . 

APROVAC..\O IM ACTA: · Foi deliberado, por unanimidade. aprovar as 

actas nOs. 23. 24, 25 e 26. 

RI':Sl1!\10 m ARI O 1),\ TE SO I"RAHIA: • A C âmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 24 de Maio, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamer nais . cento e vinte e nove milhões seiscentos e setenta e sete mil vinte e 

quatro escudos e sessen ta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

vinte e seis milhões seiscentos e setenta mil duzentos e vinte e quatro escudos e 

cinque nta centavos: Receita do dia em operações orçamentais • seiscentos e vinte e 

seis mil oi tocentos e vint e e quatro escudos e cinqucnta centavos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - sessenta e oito mil seiscentos e doze escudos; Despesa do dia 

em operações orçamentais - sete milhões quatrocentos e setenta e seis 'mil novecentos e 

quarenta e oito escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçarnentais • cento e 

vinte e dois milhões oitocentos e vinte e seis mil novecentos e um escudos e dez 
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centavos; Saldo para o dia seg uinte em operações de tesouraria - vinte e seis milhões 

setece ntos e trinta e oito mil oitocentos c trinta e seis escudos e cinq uenta centavos . \~.~\-~ 

~ f/ 
CÁ'IARA .\ llI NIClP AL - REl )I'iI Ü .:S: • Foi deliberado, por . 

unan imidade e por proposta do Sr. Presidente, ana lisar as seguintes questões não : y 
constantes da ordem de trabalhos. conforme o que pcnn~o~-:~A~~ 

SPORT CUJO,,: HURA- \l :\R : · A Câmara Municipal rece bcu a~' r;res~t~!
de uma delegação do Sport Clube Beira-Mar, formada por elementos da Assembléia 

Geral. da Câmara Delegada e da Junta Directiva . aos q.uais o S1. Presidente apresentou 

as boas vindas e cumprimentos em nome de todo o Executivo 

Seguidamente. deu a palavra ao Sr. Presidente da Assembleia-Geral d 

Clube que explicou das razões da sua presença nesta reunião e que se resumem no 

facto de, devido às dificuldades financeiras que o Clube atravessa. ler necessidade de 

um aum ento do subsidio mensal que a Câmara vem atribuindo, solicitando por isso que 

o mesmo seja duplicado. ou seja , que o mesmo seja aumentado de dois mil e 
quin hentos contos para cinco mil contos mensa is 

De seguida. tomou também a palavra o President e da Junta Directiva. que 

informou a Câmara das activi dades que o Clube vem desen volvendo no apoio aos 

jovens, principalmente na formaç ão em diversas áreas do desporto, contr ibu indo ass im 

para os afastar dos perigos da sociedade, con tando neste momen to com cerca de 700 

jo vens. 

O Sr. Presidente bem como todos os restantes Membros do Executivo 

formu laram palavras de estímulo e de admiração pela coragem demon strada . 

sa lientando a tarefa difieiI que é estar à frente de um clube desta envergadura e o 

es forço para sobreviver a todas as controvérsias a que o mesmo está sujeito e, embora 

se tenham levantado alguns obstáculos ao deferi mento do apoio solicitado, 

nomeadamente pelo facto de en tenderem ex istir outras ccle ctivid ades que tamb ém 

merecem ser apo iadas pela Câmara, para além das dificuldades que o Município sente 

em poder dar satisfação a todas as suas obrigações. como seja o pagament o a 

fornecedores e outros, man ifestaram a sua vontade de ponderar bem o assunto e 

decidir , dent ro do possível, o melhor para o Clube, tendo em consideração a acçâo 
soc ial desenvolvida. 

ü Sr. Presidente da Assemble ia-Gera l mostrou-se sensibi lizado pela 

abe rtura manifestada por todos e agradeceu as palavras profe ridas, que calaram bem 

fundo em todos os elementos do Cl ube 

A finalizar, o Sr. Pres idente reforçou a disponibilidade da Câmara para 

tratar do assun to COIII a maior franqueza e abertura e renovou as palavras de apreço 
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pela coragem demonstrada pelos responsáveis do Clube, formulando votos das maiores • 

felicid ades. -LV; 
.-A \'11\1[~TA CÃO DA RUA DO "REJO. ":1\1 I::lROL..: - Foi • 

de liberad o, por una nimidade., face à informaç ão prestada pel os serviços municipais 

respectivos, abrir concurso limitado para realização da empreitada em epígrafe. cujo 

caderno de encargos c programa de concurso foram também aprovados, csnmendo-se -I 
0' respectivos custos na quanna lotai de nove mi lhões <IZ~~;;' ~~ 

PA' '''IE~nçAo DA L1GACAO DA RI fA TO,IAS li !: '\Qtl~~11: ~ 
DA R UA IM PATA . El\l CAC IA: - Face à informaç ão prestada pelo técn ico LI 
respon sável, foi deliberado. por unanimi dade, abrir co ncu rso limitado para a realizaçã o 

da empreitada em ep ígrafe, cujos custos rondam a qua ntia de dez milhões de escudos 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar os respectivos cadernos de 

encargo e programa de concurso. 

PA\'l '\I EI\T AC \ O nA RIJA no CATARI:'\O . Face à inform ação 

prestada pelo Departamento de Duras Municipais, segundo 11 qual se encontra 

concluído o projec to da obra de "Pavimentação da Rua do Catarino'', na freguesia da 

Glória. incluído no Plano de Actividadcs do ano em curso, foi deliberado, por 

unanimidade. proceder à abertura de concurso limitado para a realização dos trabalhos 

de movimentação de terras, pavimentação e drenagem de águas pluviais e lancis, cujos 

custos deverão atingir o montante de nove milhões c novecentos mil escudos 

Foi também deliberado. por unanimidade . aprovar ° caderno de encargos e 

programa de concurso. respe ctivo s 

I',\\T\IEI\TAC,\O IH RI IA nl-: \'IL A\' I-:H.IU: IM ARROTA F. DA 

R LTA nos poços F. ~I EIXO : - Considerando que se encontram concluídos os 

projectos inerentes à empreitada em epígra fe, foi deliberado, por unanimidade, abrir 

concurso limitado para a realização da mesma, prevendo-se uma es timativa de custos 

na ordem dos seis milhões de escudos c considerar ainda aprovados o programa da 

concurso e caderno de encargos, correspondente. 

PA\ 'I ,'\IE'TA C,\O IH RIIA IM (',\ I'E LAD,\ ..: IM Rl JA no 

O UTEIRO 1-:.'\1 J\lA.'\10nt:IRO - Face it informa ç ão prestada pelo técnico 

municipal respons ável, foi deliberado. por unanimidade, proceder à abertura de 

conc urso limitado com vista li realização da empreitada em epígrafe. cuj a estimativa se 

prevê atinja o montante de dez milhões oitocentos e setenta mil escudos 

Acta n" 27, de 27 de Maio de 1996 - p ág . 3 



Mais foi deliberado, por unanimidade. considerar aprovados os respectivos \-7 
caderno de encargos e program a de concurso. L 1. ~{. V ~: 

l l~-b"'" <- I 
AO l llSICÃO nr. R[;\, S - AVE~mA CEI\TR \L: - Considerando o teor . 

das informações prestadas pelo DPGP em 23 do corrente e por forma a dar 

cont inuidade ao processo de abertura da Avenida Ce ntral. li Câmara deliberou , pl r ~ 

unan.imidade. e '" proposta do sr. preS.idente, fazer as seguintes aquisições : Il' rp
• pr édio urbano sito na Rua Santa Joana Princesa, com a área de 110 metros 

quadrados, pertencente a Luis Alberto Miranda Casimiro, pela quanti a de vinte e um 

milhões setece ntos e vinte e cinco mil escudos , ficando aco rdado o pagamento da 

scgumt c forma: no acto de assinatura do Contrato Promessa de Compra e Venda 

quatro milhões cento e vinte e cinco mil esc udos: o restante pagament o será efecruado 
em II pres tações mensais seg uidas, com início 110mês de Julho de 1996 e termo em 

Maio de 1997, sendo as prestações iguais e sucessivas no valor de um milhão e 

seisce ntos mil escudos/cada: o pagamento de cada prestac âo será efecruad c ate ao 

último dia de cada mês. 

Mais foi deliberado, que no caso do não cumprimento dos prazos 

estip ulados , a C MA fica obrigada. além do pagamento das prestações vencidas, ao dos 

juros corres pondentes ao tempo de mora minimo de trinta dias. à taxa de j uro de 10% 
nos termos da Portaria n" 1171/9 5 dc 25 ,09 95. não podendo o atraso no pagamento 

ultrapassar nove meses sobre a data do vencimento e. ainda, realoj ar o locatário que 

habita o prédio. 

- prédio urbano silo na Rua do Rato, com a arca de 92 metros quadrados , 

pertencente. igualmente a Luis Alberto Miranda Casinu ro. peja quant ia de dezoito 

milhões cento e setenta mil escudos, ficando o pagamento acor dado da seguinte forma 
no ac to da assinatura do Contrato Promessa de Compra e Venda - três milhões 

oitocentos e setenta mil escudos; o restan te pagamento será efectuado em 11 

prestações mensais seguidas, com inicio no rnl?s de Julho de 1996 e termo em Maio de 

1997, sendo as prestações iguais e sucess ivas no valor de um milhão e trezentos mil 

escudos/cada; o pagamento de cada prestaç ão será efectuado até ao último dia de cada 

mês. 

Mais foi dehberado que, no caso do não cumprimento dos prazos 

estipulados. a C\lA fica obrigada. além do pagamen to das prestações vencidas, ao dos 

ju ros correspondentes ao tempo de mora mínim o de trinta dias, taxa de ju ro de 10"/0 

nos termos da Portaria n" 1171/9 5 de 25.09,95, não podendo o atraso no pagamento 

ultrapassar nove meses sobre a data do vencimento. 
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ru.AN~ ITO : • o Vereador Sr. João dos Sall t~s 3 1u~ill aos conflitos de " 

trânsito que se verificam na Variante 109, de um 11111<.1 0 particular Junto ao cruzamento -<\ L/ 

que dá acesso a S. Berna rdo c ao Pingo Doce. provocado pelo corte fi esquerda para I' 
quem vem do lado de llhavo, agora mais agravado com a circulação de inúmeros . 
autocarros de passageiros em excursão I I U( pretendem entrar na cidade. pelo que 

pro~s qu c seja estu. dada a forma de C\. . :1'il:rre.sse problema, sugerindo que seja PrOibir ° ' 
o rransuo pesado, como cargas e passageiros d 

Foi deliberado. por unannnidadc, que o assunto sej a estudado pel f 
Comissão de Trânsito. 

- Seguidamente, o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se a temporização 
dos semáforos do cruzamento da Avenida Dr Lourenço Peixinho com a Rua Eng" 
Oudinot não terá que ser alterada tendo em vista a nova organizaç ão da circulação 

neste arruamento, no troço entre a nova rotunda da Avenida Central e a Avenida Dr 

Lourenço Peixinho pois que, com o acmal funcionamento, se verificam constantes 
engarrafamen tos na referida rotunda, nas horas de ponta 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel informou que o assunto está em estude. 
prevendo-se que, a curto prazo. essa alteração seja efectuada 

.)ROVAS Ut:SPO ltTlVA S: . O Se Vereador Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto informou que o Clube Popular de Cacia vai promover a realização 

do Campeonato de Juniores de Remo c que. para o efeito, solicitam o apoio da 
Câmara. nomeadamente na realização de obras de limpeza das margens do Rio, 
instalações de portos de chegada c colocação de mastros, rendo salientado que estes 

trabalhos contribuirão. também, para o incremento da Pista do Rio NO\o do Príncipe. o 

que foi aceite por unanimidade 

FFSL\S DA CIIJAIH-:/97: - Continuando. o Vereador Sr. Tenente Coronel 

Albuquerque Pinto propôs que, para que Aveiro possa contar com a presença de um 
Navio de Guerra nas Festas da Cidade do próximo ano, se formule já o respectivo 

convite ao Minist ério da x tarinha, para que. atempadamenre, o assunto seja integrado 

no plano de actividades daquela Entidade, o qual é elaborado até ao mês de Julho. de 
cada ano, o que mereceu aprovação, por unanimidade. 

F:XI'O /9H: - Ainda pelo Vereador Sr. Tenente Coronel Albuquerque Pinto. 
foi apresentada uma proposta do seguinte ICOr: "Considerando a gr ande ligação de 

Aveiro com os Descobrimentos Portugueses, entendo ser altura de se saber qual a 
representação que esta Cidade irá ler no Pavilhão de Portugal na Expo/98, Proponho, 

por isso, que se accionem mecanismos e diligências nesse sentido, para que, 

atetnpadamente. possa começar a desenvolver-se o respectivo processo" 
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Foi deliberado. por unanimidade, concordar c, por conseguinte, dil;,' en",riL _. · 

no sentido prop osto .	 1 I J • .. __ I ~« ~~ 
. ll""lVY-~ ~" ' 

IJe ." '" O:dO'm'." moo-,. da ""mão, a Vaeadom Dra. Natália A;;;;:'V1ESTACA0 DE TRATA ~ I r."IO DI·: AZ lJRVA : - O vereado,YYSr.'. ÍIYJ 
Eduardo Feio perguntou sobre a situação. d' . obra de construção da ET~ R de Azun:a 
pois parece-lhe que a mesma se encontra parada, ao (IU(' o Sr. Presidente Informou que, 

devido ao mau tempo, a empresa adjudica tária pediu uma prorrogação para a 

conclusão dos trabalhos, não sabendo, neste momento, em que situação se encontram, 

mas que irá mandar verificar. 

( IRIJAr\ II..\C\O no 01.110 In : '\(;lIA: - Continuando a sua 
intervenção, o Sr. Vereador Eduardo Feio informou que, no decurso da semana 

passada . esteve com elementos das adminis trações dos edifícios sitos na urbanização 

do Olho de Água, os quais lhe comunicaram dos pedidos formulados à Câmara no 

sentido de ser feita a demarcação dos locais de estacionamento no parque da 

urbanização e sua ampliação na zona traseira, j unto à linha do caminho de ferro. ao 

que o sr. Presidente informou que se encontra já elaborado o respectivo estudo, não 

tendo ainda sido possível a sua execução por falta de disponibilidades de pessoal 

técnico 
De novo no uso da palavra, o sr. Vereador afirmou que a zona onde se 

insere a referida urba nizaç ão está suje ita li lima grande densificação urbanística. 

decorrente dos novos empreendimentos em construção, que obriga a intervenções ao 

nível de equipamentos e de arranjos exteriores na zona. para a manutenção da 

qualidade urbana daquele espaço. 

ORRAS I)ARTI Cl ILAR ES: - De seguida, o Vereador Sr. Eduardo Feio 

perguntou se no licenciamento respeitante ao edifício da Sapataria Migucis foi ouvido 

o 1PPAR e ainda se esta Entidade foi, também, ouvida eom relação às obras de 

demohção em curso, fronteiras ao Mosteiro de Jesus. 

Com referência à obra da Sapataria Migucis o Vereador Sr. Dr. Henriqu e de 

Mendonça disse que o prédio está fora da área de intervenção. 

Quanto as demolições. o Sr. Presidente esclareceu que o IPPAR tem 

acompanhado todo °processo. 
Perguntou lambem, qual o critério de inserção urbanística do pr éd io em 

construç ão em frente ás bombas de gasolina situadas jun to ao cruzamento para a l ona 

industrial. co m a E.N. 230. tendo o Vereador Sr. Dr. Mendonça informado que o 

licenciamento foi dado de harmonia com as normas para aquela zona 
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COLAR [lA ORO":'. In : TO RIU: F,SI',\ l>A: • 1'\0 seguime nto da . 

proposta efcctuada na reunià.o de 22 de Abril. findo. sobre a condecor ação em título' .o " \... 

Sr. Vereador Eduardo Feio inform ou que segundo informaç ão que obtev e do Sr. RIU 2\/ 
Barros a referida distinção foi oferecida a este Município pela Câmara Municipal de ( 
Braga. aquand o de uma excursão que cfecmou a esta Cidade, tendo 11 Autarquia. na 

altura, entregue o mesmo á guarda do ent ão Museu Regiona l de Avei ro. Neste sentido. 

o Sr. Vereador solicitou que se oficie ao Museu de Aveuo. a saber se o referido 

galardão ainda se encontra naquela Instituição. o que mereceu concordância .r' .-P 
unanimid ade. r / 

\ 
PLA NOS DE POR\ IENOH: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo FeIOe ~ 

uma vez mais. foi so licitado que depois da reun ião mar cada para a próxima 4' fei ra, 

sobre o Plano Estrat égico . se realize uma reuniã o extraordiná ria da Câmara para uma f . 
aná lise política sobre os vários msrrumenros urbanísticos em curso. -, ~.......... ~ t

. I J7 
f.7\( ·ONTRO co .,. MUSICAS: - Na sequência das del iberações tom adas 

em 13 c 20 do co rrente , foi deliberado, por unanimidade , autor iza r a transferência da 

verba de qu inhentos e oitent a e cinco mil escudos para o C irculo de Arte e M úsica de 

Ave im. co mo suporte ju ríd ico do eve nto em epígra fe. para pagamento do cachet do 

Artista Paulo de Carv alho 

l 'RBAl\; ISI\.1 0 CO \ IERCl AL F,\ I A\'f:IR(): - Na sequência da 

apreser uac âo efecr uada na reunião de 6 de xtaio . corren te. do projecto do Urbani smo 

Comercial crn Avciro. o Sr . Vereado r Bug" Belmiro Couto distribuiu por todos os Srs 

Vereadores para conhecimento. cópia da fi cha técnica de candidatura do projccto em 

epígrafe, ao PROCOM. 

co.\, ru :xo SOCIAL IH Ol il:"lTA nA "OHA - A(:f.SSOS E 
,\ RRA:'<I'J OS El\;\ 'OI,V !'::\T.:S: - Em con scquéncía da deliberação tomad a na 

reunião de II de Outu bro do ano findo c con siderando °pedido formu lado. pe la Santa 

Casa da Mis er icórdia de Aveiro, e os docu mentos por esta apre sentad os. fo i 

deliberado. po r unanimidade, co nceder àquela Instituição UIIl subsídio de se is mi lhões 

novecentos e um mil treze ntos c qua renta e q uatro esc udos por conta dos doze mil 

contos inscritos em Plano de Acn vidadc s. destina do a comparticipar na execução dos 

trabal hos do s acessos e arr anjos envolv ent es ao empreendimento em epígr afe 

timre tamo dIlSC///O/J- ,W da Reun ião o Vereador ....tr. Jo ôo dos Sa~ l1 05 

HJR:\f.C1\t ENTOS - AOl lI51C,\O I>E VIATllR,\S : - Foi presen te o 

processo relativo ao fo rnec ime nto em epígr afe , cujas propostas for am abertas na 
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reunião de 22 de Abril, último•.bem COTn.O .3 in ron .nação pres tad a pel o 't écnic0f
municipal responsável pela análise das mesmas. tendo sido delibe rado. por 

unanim idade. de acordo com a mesma, adj udicar à Firma CORVAUTO, LDA., uma 

\ ialura marca Mitsubishi "Carisma" 1.6 GLx' pela qU3111 ia de três milhões oitocentos c ~\ c\ 
n ês mil quatrocentos e dCZlIIIO\ e escudos, acrescida de IVA, destinad a á Presidência e ( 

duas viaturas marca "1'010 Fox 1.05", à Finna Auto v lstula, S.A. pelo valor unitário 

de um mi lhão quinhento s e se tenta e 11(:5 mil esc udos . acrescido de IVA. de st1ll31-i'\~..ri 
aos SereIÇOS Gerais • 

- rOI ainda deliberado, por unanimidade. c por proposta do ve reador 7~ 
Eng" Vitor Si lva abri r Il QH l conc urse lnni radc com vista a aquisiç ão de mats UIl lf) 

viatura para a Presidência e um IIPCpara os Serviços Gerais L ~~~ 1

Entretanto mtcmu-s e (I oprecioçôo J/} \ O\wnt(}\ (01l11an" \ ~d(m de 

Im hall w \ 

Deu J{ 110\ 0 emra da na sala o Vereador Sr Joâo Jm ,\i.m lO \ 

ES( O LAS UO (O'CU.1I0 - ,ltH.AN JO UOS SOAI 1I0S • Co 

referência à delibe raçã o tomada em 22 de Ab ril, findo , foi presente de novo o concurso 

para o arra njo dos soalhos das Esco las do Co ncel ho, verificando-se que ao mesmo se 

apresentaram a concorrer os seguintes candidatos que, de acord o com a ordem de 

entrada nestes serviço s, foram ass im numerados: N° I - IlENRIQUES, FERNANDES & 

NETO. LDA. ; N'" 2 - IPEBAL - Cons truç ões Ob ras Púb licas. Lda.: ~ 3 - AFOKSO GOMES 

DOS REIS; E N° 4 - JOÃO MAIA& MAIA. LDA.. 

Feita a abert ura do s sobres critos relativos aos documentos. verifico u-se que 

tod os estavam em conformida de com o qu e era exigido no programa de co ncurso , pelo 

que fo ram todos admitidos 

De seguida. procedeu-se à abertura das propostas, ten do-se verifica do os 

seg uintes valore s: N" I - três milhões duzentos e sete nta mil esc udos ; N" 2 - se le 

milh ões e quarenta mil escudos; N"3 - cin co milhões c seiscentos mi l esc udos: e N°4 
três milhõe s e nove centos mil esc udos . 

Foi deliberado. por unanimidade, remeter o processo aos serviços t écnicos 
para estu do e informação sobre os valores apresentados 

PL\ ~ O DE I)O H.\ IE 'OR no PIC Ô TO - OU"r1 RI:r-.; 11:\: - Em 

seguime nto da deliberaçã o tomada em 6 do mês em curso, fOI de novo apre sen tado o 

Plano de Porme nor do Picôto, acompanhado do respectivo progra ma de exec ução e 

prog rama de financiamento, lendo os técnicos mu nicipa is respons áveis. prestado os 

esclarec ime ntos tidos por convenientes. nomea damente que se propõe o 

desenvolvimento do plano em 4 fases. 
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Seguiu -se uma troca de opuuoes em que. uma vez mais. pelo Vereador Sr. ' . , ( I: 
Eduardo Feio, foi referida a necessidade de se ~o~cl ll ircm as infraest rutura s relativas ' , • . 

P fase. ate para servir de estimulo aos po tenciais interessado s na aquisição de terreno. é' .'< , 
neste loca l. . .»: (" 

Foi delib erado. por unanimidade. aprovar o faseamento nos termos 

propostos e, por conseguinte, aprovar o Plano de Porme nor cm epígrafe, o qual, após 

as diligencias necessárias. será submetido a inquérito público e. pos teritJ'5me~ t%á ) 

aprovação da Assernblcia Municipal, nos tem os legai{, .}J~...-~r.s.:;7 
PLA;\ () OF. PO IU1ENOR DA O l1lXTA no CRlTZl:tRO : • FOif 

sUbmeh, dO, à cnnsideraç.ão da Câmara, o Plano de 1'00men01' na, Quinta do Cruzeiro, 
tendo também sido di stn buido por todos o respectivo regulamento e memória . 

descritiva 

O Sr. Presidente fez uma breve explanação do referido documento, tendo 

prestado os necessários esclareci mentos e respondido ás questões que lhe foram pos tas 

pelos Srs. Vereadores. após o que foi deliberado, pm unan imidade, dar uma aprovação 

de principio ao documento em análise, ficando a aprovação definitiva para uma 

próxima reunião, a fim de que os documentos ora distribuídos possam ser analisados 

pelos Srs . Vereadores. 

S E~tA N A AVF.IRO .JO V EI\1: - Em sequência das deliberações já tomadas 

sob re o evento em epígrafe. nomeadamente, na reunião de 29 de Abril. findo, o 

Vereador Sr. Eng" ljelmiro Couto distribuiu IlOT todos o programa definitivo da 

Semana Aveiro Jovem Que decorrerá no período de I a 10 de Junho, próximo. De 

seguida, chamou a atenção de algumas das acnvid adcs inseridas e convidou os Srs. 

Vereadores. de UIIl modo particula r para a sessão de abe rtura que conta com a presença 

do Se Secretário de Estado dos Desportos, para o Forum da j uventude das Cidades 

lrmãs, para a abertura da Feira da Juventude. para o "Rock in Ria" e para o 

Campeonato do Mundo de Body- Bcard 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar o referido programa, bem como o 

respec tivo orçamen to o qual, quer na receita quer na despesa se estima no montante de 

treze milhões quinhentos e setenta c nove mil esc udos. autorizando-se . por 

conseguinte, que o processamento de todo o movimento de tesouraria seja e fectuado 

pelo orçamento desta Câmara Municipal 

Sobre o assunto, o Vereador Sr. Eduardo Feio fez quest ão de salientar 

novamente a sua opinião re lativamente a estes acontecimentos, pois entende que se 

existe uma verba inscrita em Plano de Actividades, as respectivas despesas devem ser 

afectadas a essa verba e, estando inscrita no Plano de Activid ades do ano cm curso O 

montante de dois milhões de escudos. para o evento a que nos reportamos, formulou 
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votos para que o Mccenato cubra as restantes despesas Alertou. aind a. para o facto deI 

exisnr uma política municipal de Juve ntude. que não deve ficar ape nas pela realização 

de urna Semana Aveiro Jovem mas Sim uma política Integrada de Juventude que se 

reflicta durante o dec urso dc todo o ano, confor meJa fez questão de sallcnta;..ro 

diversas vezes ~~~~\ '-~'""-

S[\I-\,' \ \\ [ IRU JO\ [ \ 1 - t Xt.cl ("AO 1) [ T-SI~ 

Seguidamente. a Câmara tomou conhecimento dos autos de abertura de propos tas, 

elaborado em 22 de Maio c 24 de Maio. corrente, por uma Comissão constituída para o 

efeito. rela tivo ao co ncurso para a. AveitC:0exec ução .de 2.500 T-Sh irts para a Semana . 

Jovem . . \ 

Conside rando a urg ência na adjudicação dado o curto espaço de tempo qu ~ 
medeia entre a data de abertu ra c o inicio das activida des da Semana Aveiro Jovem, a 

Co missão deci d.iu encomendar a ex.ecuçâo dos lTabalh. OS.à Firma pub lide c~ lIS c ri grafi .a . í · 
pela qua ntia de novec entos e trinta e sete mil e qu inhe ntos escudo s, acrescid a de IVA 

ASSIm. a Câmara deliberou , por unanimidad e. ratificar a adj udicação 

efectuada pela referida Comissão. com os fundam entos Já cüados e co nstantes do auto 

de abertu ra das prop ostas, cujo teor aqui se dá co mo trans crito e faz parte integrante do 

respecti vo processo. 

IIJEM - EXECl lÇ,\O O.: M ATERI A l . GRÁ HCO: • Fo i ainda present e 

o auto de abertu ra de pro postas elaborado em 22 de -',1aio co rrente, por uma Comissão 

consrirutda pe lo Verea dor Eng" Eduardo Belmiro Torres do Co uto, Chefe de Divisão 

Dr. Emanuel Cunha e Chefe de Secção Lconildc Vie ira Leite. relativo às propostas 

com vista à execu ção de diverso material gráfico. para a realização da Semana Aveiro 

Jovem. 

Dado o ca rácter de urgência na adj udicaçã o, uma vez que o lapso de tempo 

que med eia entre esta data e o início da semana Aveiro Jovem é demasiado curto para 

a feitura do trabalho, a Comissão decidiu acei tar a única proposta. pois a Firma 

Minerva Ce ntral, l.da., não apresentou os documen tos em conformidade COlTl o exigido 

no programa de concurso e adj udicar a Grá fica do vouga. Lda. a execução do referid o 

material gr áfico. pelo valor de quatroce nto s e doze mi l escudos. acresc ido de IVA 

A Câmara deli berou. também por un animidade. rati ficar a adj udicação 

efec tuada pela re ferida Comissão . com os funda mentos já citados e constantes do auto 

de abertura da s propostas, cujo teor aqu i se dá como transcrito e faz parte integrante do 

respectivo processo. 

ASSO C IAC t\O DE ~ltIl\1( ~i l )I()S DA RIA: • Foi apresen tado ao 
co nhecimen to da Câma ra lima comunica ção recebida da Assoc iação Nacional de 

Acre n" 27, de 27 de Maio de 1996 - pág. 10 



~ , 
Municípios Portugueses. a enviar para emissão de parecer por parte da Câmara, 0t 
projecro de diploma que estabelece o regime ju rídico da construção, exploração e 

gestão dos Sistemas Multimunicipais de Recolha , Tratamento c Rejeição de Efluentes . 

Seguiu-se um prolongado período de discussão. durante o qual o \'c readi 
SI', FngOVitor Silva se r~fl'ri u ao processo de criação ,do Sistc~na ~I u 1ti ~ullicip al de \.. . 
recolha, tratamento c rejeição de efluentes dos Municíp ios da Ria, e às diligências que . \ 1.. . 
vêm sendo tomadas peJ ~s Câmaras ~un i cipa i s. envolvidas. concretamente. Águeda, - ( 

Albergaria -a-Velh a. Avcrro. Estarrej a, IIh3\'0. Mira . Murtosa , Oliveira do Bairro, Oval' 

e Vagos. j unto dn Ministério do Ambiente e da Secretaria de Estado dos Recursos 

Naturais. Seguidamente, o Sr. Vereador informou que hoje, pelas 2 1 horas, haverá 

nova reunião na At\IRIA, com todos os Município s referidos, para continuação da 

discussão do assunto. pelo que sugeriu que se aguarde mais urna semana para aI ~ 

emissão do parecer solicitado, o que m ~rece u a c~ncord:i IlC i a de todos os presentes. fin 
T RA r A \ n :NTO l>E R ESIIU JOS sounos lI RUA:\ O S: - Foi também f

apresentado ao conhecimento da Câmara. uma carta do Secre tário de Estado Adjunto 

do Mi.nistério d. '.l Ambiente: sobre a. criação do sistema m. ulnmunicipal de. valorização e 
tratamento de resíduos sólidos urbanos da Região Litoral Centro. acompanhada, 
também. da minuta do Dec reto- Lei que formaliza rá a criação do Sistema 

Seguiu-se também troca de impressões entre todos em que se salientou a 

complexidade do processo e o cuidado que deve ser posto na posição que vier a ser 

tomada pela C âmara, pelo que, por proposta do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva foi 

deliberado constituir lima Comissão para estudar a melhor solução, para li qual ficaram 

designados o Sr. Vereador proponente. Eng" Vitor Silva. e os Vereadores Srs. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto e Eduardo Feio 

I)ROT IXC\ O CIVIL - AO IIISIc..\O lU: CO ,\llIl\ ICACÕr.S 

IU UlOn :U :I;Ó:,\ICAS: - Considerando a informação prestada pelo técnico 

responsável com refer ência às propostas apresentadas para o fornecimento em 

epígrafe, abertas na reunião de 22 de Abril. último, foi deliberado, por unanimidad e. 

nos termos da mesma. adjudicar à Firma TELEMAX - tel ecom unicaç ões e Elect r ónica . 

Lda.. o forn ecimento de material de com unicações r édio-tele fónic as, ou seja . 

emissores-recep tores, para a Protecção Civil. pela quan tia de quatro centos e oilenta c 

sete mil escudos, acrescida de IVA, dado ter sido a proposta mais vantajosa 

II.I I'II .'\ A('\ O DECORAT IVA (lA TI{A"ESSA 00 ROSS IO, 

L \ H.GO IlA I' KAC \ no N :IXE .: RUA · (E\ .: ~fr r. K.:S[~DE : - Considerando o 

deliberado sobre o assunto em epígrafe na reunião de 20 de Maio, corrente, e face à 

inform ação prestada pela DOM, foi del iberado. por unanimidade, adjudicar a execução 
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'da obra à Firma IRMÃOS HElENO, LDA., pelo valor de dois milhões quinhe ntos e . 

quarenta Ccinco mil c duzen tos e.scndos , acrescida de IVA, dado ser o concorr~n le ql ..\/ 

apresentou a propo sta mais vantajosa. '1 t~----. ~~ ......:.,\:.c "( 

l õ7 

; f 
Il' S'L\ LA(' l\'O UO ~1l!snJ UI: CACr\ Jo: I)ESC,\ : • Nos termos da ~ 

informação prestada pelo técnico muni cipal compete nte em que faz referência à obra 

de beueficiaçãc a levar a efeito num armazém da lota para instalação do Museu de 

C aç ~ e pc.sca, foi dc.lihcrado., por unanim idade, abrir concurso l.illlilado com vista à 
realização dos respectivo s traba lhos, estimando-se os corr espond entes custos na 

import ância de um milh ão seiscentos e setenta e oito mil cento c vmtc c cinco escudos. 

For.am também apro.vados, por unanimidade, os. respect ivos programa U 
concurso e caderno de encargos I . 

UM DAI)E DE SA ÚDE DE SA:'IiiTA JOA:\A: • No seguimento da 

de liberação tomada em 29 de Abril, último, foi de novo presente o proces so em 

epígrafe bem como o parecer jurídico emitido sobre o assunto, tendo-se seguido 

prolongada troca de impressões sobre o teor do mesmo, cuj a leitura foi feita pelo Sr 

Preside nte . Considerando que a Câmara assumiu já alguns compromiss os com os 

concorrentes admitidos, os quais, inclusivam enre. foram convidados a estar presentes 

na reunião de 1 de Abril, último, com vista entrega dos respectivos prêmios, foi à 

deliber ado, por unanimidade, solicita r ao mesmo advogado que complemente o parecer 

emitido sobre o assunto , no sentido de ser dada à Câmara uma orientaçâo conc reta 

sobre a so lução a tomar. 

A I ITOS DE VISTO R IA Jo: M[()IC\O In : TRARALl IOS : - Foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e 

mediç ão de tra balhos ' 

• 29" Situação, 3' de revisão de preços da obra de "Construção da Nova 

Ponte de Pau e Acessos", adjudi cada à Pontave. da quantia de dois milhões trezentos e 

cinquenta e dois mil oitocentos e trinta e nove escudos : 

- 30" Siruaçâo, 4" de revisão de preços, da mesma obra, da quantia de 

oitenta e dois mil oitoce ntos e quarenta e nove escudos ; 

·45" Situaç ão. 16" de trabalhos contratuais da mesma obra. da quantia de 

dois milhões seiscentos e sesse nta e nove mil novecentos e dezenove escudos; 

- 3' Situação da obra "Pav-irnentação da estrada do Carrej êo. em Eirol, 

Requeixo e Nossa Senhora de Fátima", adj udicada a Joaquim Alves."Sucrs., Lda., da 

quantia de quatro milhões e oitocentos mil escudos; 
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• l ' Situação de revisão de preços da obra "Esgotos domésticos do Concel • 

l' -O.- ,- O-;:" 

de Aveiro - Saneamento da Zona de Aradas". adj udicada à Savecol , da quantia de 

milhão setecentos noventa c "I< mil setecentos c trinta e um escudos: ~t~ 
- I"SItuação e única da obra "Demolição dos pr édios entre a Rua do Rr e 

a Rua Princesa Santa Joana", adj udicada a Lameiro Empreiteiros, da quantia de três ~S 

milhões e dU7.ClIt.os mil esc udos; _'\{<'" / 
• 5" Situação de trabalhos norrnais da obra "Construção do Núcleo Escolar r

de Santiago", adjudicada à Co nsrruvenda da quan tia de um milhão duzentos e sesse nta " 

e cinco mil novecentos e dez esc udos; 

• 6" Situação. 1" de trabalh os a mais. da mesma obra, da quantia de 

quatr ocen tos e oitenta e oito mil duzentos e noventa c quatro escudos; 

- 2" Situação e última de traba lhos ex tra da obra "Reparações do Edifíc io 

Princip al do Parque Municipal de Ca mpismo ", adj udicada a João Maia & Ma ia. Lda ., 

da quantia de oitocentos e doze mil e oitocentos escudos 

AOl IISICÜ[S: - Foi deliberado, por unanimidade , autorizar o pagamento 

do material constante das seguintes requisiç ões: Serviço requisitante OJ • N°s · 17 1 e 

1R\/1)6 das quan tias. respectivamente, de cento e quatro mil e vinte e dois escudos e 

trezentos e trinta e cinco mil novecentos e quarenta esc udos; Serviço requisitante 06 

;-";°s. _ 121 1, 1214, 1230, 1248, 1176. 1178, 1179, 1181, 1185. ] 187. 1203, 1205, 1220 

e 1229/96, das quantias de trezentos e vinte e um mil setece ntos e cinqucnta esc udos, 

duzentos e cinco mil novecentos e vinte esc udos. trezentos e cinqucnra c nove mil 

setenta e três escudos, oitoce ntos e cinco mil cento e trinta escudos, cento e dezassete 

mil cento c dezessete escudos, cento c dez mil oitocentos e oitenta e sete escudos, 

cento e sete mil duzentos c cmq ucnta c nove escudos, cento e oitenta e um mil 

seisce ntos c c inqüenta escudos, trezentos e vinte mil cento e doze escudos, cento e 

trinta e sete mil trezen tos e oitenta e um escudos, cento e dezessete mil setecentos e 

setenta e Ires esc udos , cento e quinze mil novecentos e setenta esc udos. cento e oitenta 

mil novecentos e novent a e nove esc udos e cento e setenta c oito mil oitocentos e 

noventa e tr ês escudos, respectivamente; Serviço requisitante 07 - :-.I0 109/96 da 

quantia de cento c um mil quinhentos e oitenta e nove escudos; c SCf\;ÇO requisitante 

09 - N° 197/96 da quantia de cento e quarenta mil e quatrocentos esc udos . 

"1"1L\ t'\SITO: - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto c por unanimidade, a Câmara deliberou recu ficar a deliberação tomada na 

reunião de 30 de Maio de 1994, relat iva à utilização dos cartões de estacionamento, 

passando a mesma na parte respectiva. a ter a seguinte redaccão. UIIl cartão de cor 

Acta n" 27. de 27 de Maio de 1996 · pág. 13 



"· ' 
beije. destinado a ser utilizado pelo Presidente da Assemblé ia Municipal, Pell 
Presidente da Câmara Municipal , pelos Vereadores e pelos Direcrores de . 

Departamentos da Câmara e dos Serviços Munici paliza dos. podendo ser utilizado no 

parques de estacionamento laterais C âmara Munici pal e nos parc ómerros de toda á 

cidade: outro ca rtão na COf rosa destinado a ser utilizado pe los Membros da 

Assembleia Municipal e pelos Presidentes das Juntas de Freguesia e pode ser utilizado ; - .. ' 

apenas nos parques de estacionamento laterais à Câmara Municipal. \ l -~ ) 
< - / 

Para além destas viatu ras, podem a inda estacionar 1I0 S parques laterais dl' J! 
Paços do Co ncelho, todas as viaturas municipais devidamente identifi cadas. \ <f~

- Seguidamente, o Sr. Vereador Tenente-Coro nel Albuquerque Pi to 

' Ub.metel.1à COlls.idcração da Câmara um reque rimento de Ar manda Vidal de Jesus do . 
Vale Afonso , a requerer a reserva de um lugar de estacio namen to em frente à sua 

residência . em VIrtude de ter um filho deficiente profundo que necessita de recorre r às 

urgências do hospital quase diariamente, tornando-se para o efe ito necessário ter 

sem pre a sua viatura mesmo à porta de casa , para uma maior facilid ade de transporte 

do jov em . Foi delibe rado, por unanimidade, deferir a pretensão for mulada 

- Foi ainda delibe rado, também por unanimidade, autori za r a reserva de um 

lugar de estac ionamento na Rua Dr. Nasc imento Lei tão, 11" 32, para a viatura 

pertencente à Dra. Mari a de Lurdes Sobral, dado que, po r força da sua incapacidad e 

fís ica tem necessidade de ter sempre o carro ju nto à sua residência, para lima maior 

facilidade de deslocação 

T RA ,"S R IA: · Por proposta do Vereador Sr. Tenen te-Coronel Albuquerque 

Pinto e cons iderando as dific uldades de Tesouraria da Transria. foi del iberado, IKJr 

unanimidade, autorizar lima transferência para aquela Empresa da qua ntia de um 

milhão e quinhentos mil esc udos , para OCOrTer às despesas urgentes e inadiáveis, 

nomeadamente com o pagamento dos vencimentos dos funcionários e dos enc argos 

com a Segurança Soc ial 

AUE:"lAC\O 1) 10: IU::"iS - 7.0~ I\ I:\"DUSTR I:\L DE ~1A~10D t:IRO :

Presente um requ erimento da Firma B IOBO ~ l • Preparação de Carnes, Lda ., adqu irente 

do lote nO 15 da Zona Industrial de Memodeiro, a so licitar a utorização para que a 

respectiva escritura seja celebrada em nome da Empresa Ângelo Cruz & Filhos, Lda ., 

co m a qual se enco ntra associada num projecro comum de investimento. 

Após breve troca de impressões, foi deli berado, por unan imidade, solic itar 

aos interessados que clarifiq uem melhor qual O tipo de empresa e os cbjec nvos a que 
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se propõe, bem como a forma como se encontram ligados à mesma, a fim de que .a 
Câmara se pronuncie em próx ima reunião . 

CO I\ST RIIC:\ O nA I~ISTA I)E ATU:TIS .\10 I>f: AVErRO - l - . 'A:SE· 

• Em seguimento do delibe rado em 6 de Maio, corrente, e em face da informa ção 

prestada pelo Departamento de Obras Municipais a Câmara deliberou. por 

unanimidade . abrir co ncurso públi co para a execução da Empreitada em epígrafe. cujo 

preço base do mesmo se cifra na quantia de duzentos e seis milhões oitocentos e 

cinquenta mil escudos. 

Mais foi deliberado , também por unani midade, apro var o respectivo \ ___ 

caderno de encargos e programa de concurso, ju nto ao respectivo processo ~/ ' 

CONSTR l 1C~O IH PI STA In: ATLETIS\lO m: AVf:lRO - 2" "',\ SI-:: ~ 
- No segUi.mo." to da del iberação que adj udicou a execuç.àOdo proj ecto reSI.)t>ilante. à 2.'. 
fase da obra em epígrafe e em conformidade com informa ção do Departamento de 

Obras Munic ipais, de 23 de Maio, foi também deliberado, por unanimidade. autoriza r 

o pagamento ao Gabinete PLARQ, da quantia de um milhão seiscentos e noventa mil 

cento e dois escudo.. e oitenta centavos , correspondente a 20% dos honorários devidos 

PUF.STA CÃO DE SEIH'ICOS • De acordo com lima informação do 

Director do Departamento de Obras Municipais e com base no que estabelece a alínea 

d) do art" 36° e art" 37" do Decreto-Lei n" 55/95 de 29 de Março. foi deliberado. por 

unanimidade. adjudicar na moda lidade de ajuste directo à Firma VOLTl MET RO 

Gabinete de estudos e proj ectos, Lda., a execução de diversos proj cctos de instalações 

eléctncas . telefônicas e sonoras e respectiva assessoria, pelo valor globa l de 

novecentos e dezoito mil oitocentos e oitenta e um escudos, acrescido de IVA. 

- Foi também deliberado, por unanimidad e, autoriza r o pagamento da 

factura apresentada por Carlos Armando Rodrigues de Campos. da quantia total de 

cento e do is mil escudos, referente a servi ços prestados de âmbito jo rnalístico , no 

período compreendido entre 17 de Abril e 17 de Maio. do ano corre nte. 

• Mais foi deliberado. também por unanimidade. autorizar o pagamento aos 

Engvs T. L. Azevedo F élix e ~f. Tavares da Conceição da quantia de trezentos e vinte e 

cinco mil escudos a cada um, referente a trabalhos de avaliação realizados nas 

instalações do BIA 

,1ll'NT A OI: FR[GO:SI:\ DA (;I .ÓRI:\ : - Face à factura apresentada 

pela Junta de Freguesia em epígra fe, no valor de cento e um mil setecentos e noventa 

escudos, referente à colocação de portões em Vüar. na propriedade de Ant ônio Vieira, 
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pelo al arga ll ~en to da Rua Direita, a , ~d ib . o-> 7tmo ti ~ad o Câ mara cft)u . p~lr, unanimid ade. . . 

au to rizar li transferência pa ra aq uela Autarquia da referida import ância no total d \ ('" 

cento e um mil setecentos e noventa escu dos , _ ",,\ ' -'/ 

J lIN TA IH: HU:CIJt:SIA DF. OI.lVEIRI~IIA : - De acordo com o oficio 

da Junta de Fregue sia de Oliveirinha e inform aç ão prestada pelo t écnico municipal 

competente. li Câmara deli berou. por unanimidade. autori za r li tran sfer ência para a 

mesma, da importância de três milhões oito centos e vinte e quatro mil escudos . 

desti nada a comparticipar nas des pesas com a ela boração do projecto de arquitect ura e 

estabilidade da Junta de f reguesia de Oliveirinha . incluindo a Unidade de Saú de e 

Colec tivi dades Locais. :tI 
- !ÍR IA !lI-: A" ·[IHO - HF:ClJPER,\CAO nos .\ IlI ROS: - O Sr. Presid nte e. 

deu conhecimento de que a Ju nta Autônoma do Porto de Aveiro procedeu já à abertu ra ' 

de concurso limitado para a elaboração do projccto de reabrtuação e prolonga mento 

dos muros dos canais da cidade de Aveiro . de cujo processo remeteu cópia. que ficou li. 
dispos ição dos Srs. Vereadores para co nsulta 

HECOL IIA E THA;'IiSPORT E m: RI-:sim :o s S()U DOS l lR8:\;'Ii( 

.-\ OESTI l'iO FI~'\ L : - Face à factura 11" b()-OOOI91 de 30 de Abril, fin 

apresentada pela Firma Mora & Compa nhia S.A.. adjudicat ária dos Servi ços em 

epígrafe, e lidas as informações prestadas pelos servi ços municipais co mpetentes. fo i 

deliberado, por unanimi dade. autori zar o pagamento da mesma no valor total de vinte e 

três milhõ es seis centos e setenta e nove mil novecentos e oite nta e do is escudos. 

corr espondente aos trabalhos efec tuados no mês de Abri l findo 

Mais fo i deliberado. por u nanimidade. autori zar também o pagamento à 
re fe rida Firma da quantia de um milhão setece ntos e quarenta e oito mil cento e oitenta 

c seis escudos , referente à revisão de preços ap licada à fac tura 6D/00008 1. de 29 de 

Fevereiro. último. de acordo co m o previsto na cláusula 5~ do respectivo contr ato 

on Tr .-\ c.~o 1)0 nO\li:\IO " i" n uco .\ IARíTl .\ IO · • Foi presente 

um reque rimen to da Firma Empreendimentos Imobi liário s Globo, Lda ., adquirente do 

lote A I da zona Central da Cidade . por escri tura celebrada co m este Munic ípio em 3 

de Julho de X6, a solicitar o reembolso da import ânc ia de cento e oite nta e três mil 

quatrocentos e setenta e oito esc udos co rres ponde nte li. taxa de do mínio púb lico 

marítimo, co brada àquela firma pela JAPA Lidas as informações prestadas sobre o 

assunto pelos serviç os muni cipais competentes, nomeadamente da Repartiç ão de 

Patri mónio e Notari ado, seg undo a qua! 11 Câmara requereu j á àquela Entida de a 

delimitação dos terrenos pertencentes ao Município e abra ngidos por aquela taxa. li fim 
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de a mesma ser suspensa, em virtude de os título s de posse terem data anterior a 3 1 deJ 

Dezembro de 1864. conforme dispõe o Decreto-Lei n" 464/7 1. foi deliberado, por ' 

unani midade, de acordo com as referi das informações. autorizar o reembolso da 

referida importância de trezentos e oitenta e dois mil quarenta e dois escudos á Firma -yem questão. . . \ . ...... ~ , 

SIJHSi()l ()S - Foi del iberado, por unanim idade. atribuir os seguinli : A 
subsídios: V {, 

- mil contos à "Associa non pour le Dcvelcp pem ent dcs A crivi r és " arines/ ' 
para comparncipar nas despesas com a realização da re-gala MROla dos Estuários"; 

• trezentos e setenta e dois mil seisce ntos e quarenta e c inco escudos, ao 

Ce ntro Cultural de, A ra~~s. para pagamento de- diverso equipamento inform ático 

adquirido à Finn a Hiosm ática, Lda. 

- auto rizar a oferta de um ja ntar aos elementos que irão integrar o Encontro 

de Jorna listas de Aveiro, e 

- autoriza r tam bém o pagam ento do aluguer do Teatro Aveircnsc. com 

refer ência a um dia, para um espect áculo de Ginástica e Dança a levar a efeito pela 

Associação Aca dé mic a da Unive rsidade de Aveirc 

LlC.: ~CA S I>F. OBRAS : • Foram presentes e aprec iados os seguintes 

processos de obras. acerca dos quais a Câmara de liberou o seguinte 

- N°s. 177 e 178 de H abitaveim a apresentar projec to para construir duas 

moradias um famihares na Rua Sarna Joana Princesa. em Av eiro . Lidas as inform aç ões 

prestadas sobre o assunto pela Divisão de Obras Particulares. que aqui se dão como 

transcritas, foi deliberado, por unanimidade, de acor do com as mesma s, considerar 

aprovados ambos os proces sos; 

• N° 300/ 92, de OCASO - Soâ eJad (' de Construçâo e Turism o, t.da .• a 

requerer informação prévia sobre a viabilidade de construção de UIII prédio destinado a 

habi tação e comércio lia Rua Senhor dos Aflitos, nesta cidade. Na sequ ência da 

del iberação tomada sobre o ass unto na reunião de 25 de Março. último, e considerando 

ti informação t écnica prestada pelo DPPG, de 17 de Maio, j unta ao respectivo 

processo, foi delibe rado, por unanimidade e de acordo com a mesma. deferir; 

- ftoj 0 -1-1/96. de EN{!fJAt>RA • Ctm .'itr u ,·ãlJ, Compr a e Venda de Imávels , 

l.da., a apre..entar projecro para constru ir 11m prédio destinado a comércio e habitação, 

na Rua C ônego Maio. freguesia de S. Bernardo. Face ao teor da in formaç ão prestada 

pela Divisão de Obras Particul ares, ju nta ao processo, segundo a qual, em relação às 
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lk " ~~ 
áreas de comércio se verifica um défice de 8 lugares de es! cionarncnto. foi deliberado. l-I . 

por unanimidade, aprovar, cabendo ao requerente o pagamento dos custos derivantes 

da sobrecarga de infraestruturas de estacionamento. nos termos do ponto 4 do art"1jJ1O? 
do regulamento do PD\-1; , !_ 

- N° 159/96, de A.U'o(.'ÍlJçõo de Muni('Íp;os da Ria. a requerer infonnaç o ir . 
prévia sobre a viabilidade de instalação de uma ETAR. j unto às instalações da Ir 
Portucel. em Cad a. No seguimento da deliberação tomada na reunião de 16 do J \~ 
corrente mês, e ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Eng" Vlto / ....~ 

Silva fOI deliberado. por unanimidade. de acordo com a informação técnica pTes a .r .. 
pelo DPGP. de 29, do mês findo. considerar de utilidade pública o emprecnd lmen~"";' 

em questão, ~ 

• N" 224/80, de l odo Manu el Ja Si/va Pereira, a apresenta r exposição 

relativamente ao indeferimento que foi dado ao seu pedido de viabilidade de 

construção de uma moradia num terreno que possui na Rua do Cabeço, Bonsucesso 

Face aos motivos aduzi dos pelo requerente, foi deliberado , por unanimid ade, remeter 

de novo o process o aos Serviços T écnicos, a fi m de verificarem da possibilidade de se 

vi abilizar a pretensão formulada, nos termos do arr" 48" do Regulamento do PD~I ; 

• N" 68 1/9 1, de Ma"in~ & Almei Ja, Imeh'ei.,-, Lda. , a solic itar a aprovação 

da constituição da propriedade horizontal, com referência ao lote 7. Após análise do 

processo e tendo em conta as declara ções apresentadas pelos futuros adquirentes das 

respectivas fracções, em como não estão interessados em adquiri rem estacionamentos 

foi delibe rado, por unanimidade, deferir o requerido, com a condição de o uso se 

desti nar exclusivamente a garagens; 

• N" 5/96, de Iãisa A âéiio Ram o." Pereira Urbana, a apresentar proj ecto 

para construir uma moradia na Rua DI". Ernesto Paiva, freguesia de S. Bernardo. Foi 

deliberado, por unanimidade, deferi r nos termos da informaç ão técnica prestada pelo 

DOP, de 5 de Mar co, último, j unta ao processo; 

• N" 162193, de Manuel R"Jriguo ' BreJo , a apresentar projecto de 

alterações com referência a um prédio sito na Rua C ônego Maio, freguesia de S. 

Bernardo. Lida a informação prestada sobre o assunto pela DOP, segundo a qual o 

proj ecto apresentado contabiliza lugares de estacionamento em espaço exterior, cedido 

a espaço público, foi deliberado, por unanimidade, de ferir, com a condição de o 

requerente compensar o Município pela inerente sobreca rga de custos relativos às 

infraestruturas de estacionamento, de acordo com o ponto 4, do art" 100 do 

Regulamento do PDM, 
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v : "" 113O IlR·\S t: LA,'\I() [ ST I!\ r\S: - De segu ida foram apreciados os .scguinte' ."-'. 

processos: _.__\.. ." .) 

- N° 697/83, de Albino .Hllrlin.\', a aprese ntar projeclo para legah w çào-dlj/ 

anexos. Face aos esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Dr. Mend onç a, foi 

deliber ado. por unanimidade. autorizar a legaliza ção dos referido s anexos. uma vez I ~ 

que a construção dos mesmos ocorre m antes do aprovação do Regulamento do PDM\r I 
- N° 177/95 , de Anlánil} Monteiro. relativo à co nstruç ão de oito barracas 

que levou a efeito no lugar de Ervidei ros. freguesia de Esgueira. :"a sequ éncia das 

deliberações j á iomada s sobre o assunto e face à expos ição apresentada pelo 

requerente, foi de liberado. por unanimidade. estabelece r conractos com o Delegado do 

Procurador da República. o Comandante da GN R e com o responsável da Pastoral 

Dioccsena de Marginalidade, que tem vindo a interceder j unto desta Edilidade a favor 

do interessa do. 11fimde se tentar chegar a um consenso para resolução do problema; 

- NU 183/96 . de Ctpriano Garcia com re ferência às obras que levou a efepo 

no vale dos Que imados, freguesia de Esgueira. Considerando a del iberação já tomad a 

sobre o assu nto e após análise do respectivo processo, foi delibera do. por 

unanimidade, estabelecer con tacros junt o do Deleg ado do Procurador da República. do 

Comandante da GN R, o responsável pela Pastora l Diocesan a de Marginalida de e o 

interessado, a fim de se tentar obt er uma solução para o assunto; 

- N" 182/96 de j mjo Francisco Robalo, relativo a obras cland cstmas 

levadas a efeito pelo mesmo na Zona Industrial de Tabocira. 1'0 seguimento das 

deli berações já tomadas sobre o assun to. e lidas as informaçõ es prestadas pelos 

serviços municipais compctemes. foi deliberado, por unanim idade, ence tar contactos 

junt o do Delegado do Procurad or da Repúb lica, o Comandante da GI'R. ° 
Responsável da Pastora l Diocesana da \ largi nalidade e o interessado. a fim de se 
tenta r obter um acordo que satisfaça todas as partes 

O llE IXAS SA'TL\RIAS: - A Câmara tonto u conhec imento do processo 

n" 14179 de João rra ncisco do Si lvei ra, a apresenta r exposição relativamente á queixa 

apresentada por Jo sé da Silva Ribe iro, face às precárias con dições de habit abilid ade da 

casa onde reside, propriedade do reclamado. Após análise do respec tivo processo. foi 

deliber ado, por unanimidade, remeter o mesmo aos Serviço s Socia is do Muni ctpio. 
para info rmarem da si tuação econômica social do senhorio, João Francisco da Silveira 

A P"OV,\ (',\'O f; \I .\l IMI TA: - Finalmente. foi deliberado. por 

unanimidade , aprova r a presen te acta em minuta, nos termo s do que dispõe o n" 4. do 

An" H5°, do Decreto- Lei n" 100/84 , de 29 de Março 
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